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As côres azul e amarela ( 1) separaidas ou rcunidas1 caracte­

rizatn en1 ,geral o clan Pahve. Mas -0 distintivo deste clan parece 

residir n1enos no emprego de certas côres <lo que num certo. pro­

cesso de distribuição das côres en1 tiras alternadas iguais ou de 

co1nprin1entos diferentes. Assim, um adorno de osso de peixe 

recoberto ·Com penas elo clan Paiiwe apresenta a seguinte distri­

buição (tiras estreitas em minusculas - largas ein n1aisculas ) . 

Bleu - rou ge - bleu - rouge - bleu - rouge - Bl - j 

-b-j-b-j-B- j - b-j - b - j-B-r­

b - r - B. 

Encontra-se o mesmo processo decorativo nun1a trombeta 

Pai,ve destinada a ceritnonia, de côres alternadas verrnelho. ama­

relo, aznl, preto e branco. 

PRANCHA V 

'Üs Bororo de sexo' masculino vivem con1pletamente nús, co111 

exceção de diversos adornos e do laço do penis (bá). Este aces­

sorio indispensavel é feito •com uma fita de fibra de palmeira, de 

50 cen:titnetros mais ou menos, enrolada sobre si mesn1a nu1n con1-

primento de 10 cents. e depois laçada ·duas vezes de modo a 'formar 

um anel conico aberto na extren1idade. O anel recobre a ponta 

do :penis e o prepucio, puxado para fóra pela abertura terminal, 

forn1a un1 rolete saliente que mantém o ·conjunto. U 1na vez for-
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111ado o duplo anel, ainda sobra um pedaço livre de fita, de 8 a 16 

,cents.; o pedaço é ,cortado junto •do anel no bá de uso comun1. 

(F1g. 13). Nos di·as de festas, ao contrario, os homens faibrican1 

e usa1n aneis especiais, cuja extremidade é recortada, pintada e 

enfeitada ,com penugem ou penas, de modo a formaT u1na especie 

de peqQena bandeiraJ, característica do clan do proprietari9 

(fig. 14). 

Reproduzimos na praincha V dezoito exen1plares ele aneis 

pintados em ver1nelho e preto (grãos .de urucú esn1a:gados em oleo 

de peixe e resina kid'doguru), com aplicações de penugen1 branca. 

São, de ·alto para baixo: 
I 

A' esquerda A ' direita 

- V w -10) Ar óre cebege o 1 ) sen1 n1Mca 

-2) não identificado 11 ) ArÓ're 
V V 

3) Ciba Cera 12) l( i 
1 o VO VI 

4) não identificado .13) Ewaguddu ·caiboge o. 

5) 
V 

KÕge ·C·era 
! 

.. 14) Bakoro 
V 

15) Bóro Cera 
u 

6) Pai,ve kujagoreo 

7) Bãdejeba bo'pokejewo 16) Apibore 
V U 1 o 

8) Paiwe coreo 17) E'viaguddu 
i o 

9) (Bokodori) ou (E,vaguddu ) 
a 

baiaddada . 18) não identificado 

O numero 12 representa u1n dos epónimos do clan Ki, a onça 

pasda. O n.0 7 af éta quiçá a forn1·a. ·do jacaré, epónüno dos 
-Badejeba. 

' 

• 

• 
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Não existe, pois, qu·asi nenhtun objeto que não exprin1a
1 

cada 

qual á sua nTaneira, a situação social do proprietario. E' o caso 

do pende!!_tif labial, de que existem tres tipos: o rígido, em forma 

de agulha, feito de osso, resina endu.recidai ou, desde que podem 

os indigenas obter cartuchos usados, de cobre batido, parece ser 

privilegio ide u111 unico clan ( 1) ; outra forma, en1 madeira re­

recoberta de penas, em trança ou fragmentos de conchas, ter1ni­

nando na extremidade inferior por um penacho, indica o clan pela 

côr ou natureza da ornamentação; finaln1ente, o ultin10 tipo é 

constitu~do por um rosa rio de fragmentos m,eúdos ele ma·dreperola 

ou osso. A forma dos fragn1entos - quadra.da, ovóide redonda, . ' 
pisciforn1e, etc. - seu tamanho e nun1ero, revelan1 então ai o.rigefl). 

V V 

A figura 15 representa um indigena ·Ciba Cera ein costume de 
V 

festa, con1 o adorno nasal, privilégio exclusivo <los Bokodori-Ciba-
-Koge, e o pendootif labial de seu clan. 

O distintivo clanico dos grandes pendentifs de unhas de tatú­

cana·stra é ·constitui·do pela ·cÔr da franja central de algodão, o 

numero e forma dos fragmentos <le n1adreperola incrustados na 

armatura de resina. Os diademas de plun1as têm a marca ( ana­

loga á >Clas flechais) numa fita de madeira colocada entre penas. 

As corôas são 1caraieterizadas pela côr e a m·ateria (assim os Paiwe 

usam uma bandagem preta, .de pele de nTacaco, con1 penas a111a­

relas e os Bakoro penas vern1elhas manta.das nun1a trança de es­

pinho de porco-espinho; os Bokodori penas amarelas e vermelhas. 

Estas côres se encontran1 tamben1 no birote de penas, nas trom-
• a 

betas de cerimonias (uika" e "po ri"), diversos adornos de corpo 

(1) - Todos os exemplares de cobre r ecolhidos pertencem ao clan 
Paiwe. 

, 

• 
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e cabeleira, nas flautas, n1uitas vezes recobertas de penas (pretas e 

brancas '110S I(i) ; os d ia·demas ·de unha de onça <l.istinguem-se pelo 

tamanho e a distancia entre os dentes. 

U1n privilegio in1portante, já não n1àis ele ·clan, porém de 
V 

fratria, reside no direito exclusivo <le Cera, ª' fa:bricaç·ão de "bull-

"o " ' '"d. . roarers . 1t'ermo a1t e es1gna a ttm ternpo este instrumento, 

um animal fabuloso que vive no fu1ndo dos .riqs e talvez uma certa 

forn1a de pintura do rosto. Numa destas ultimas forn1as o 
-" ait'e" faz parte <lo patrimonio dos Aróre que são, no entanto, 

Tuga.re. Na nossa lista idas fa111ilias de I(ejara não n1encionamos 

o no111e ás vezes en1prega<lo na nossa presença para designar o 
- V W -

Ar:óre ieebege o (N.0 13), isto é "ait'e aren1e", "as n1ulheres do 

"ait'e". E' o uni~o caso em que vimos estabelecer-se uma ligação 

entre o elemento ·feminino do clan e seus embJcn1as ( 1) . 

( 1 ) - Espressão tanto mais curiosa quanto pensam - ou dizem -

os Bororo que a mulher que vê "bull roarer" inorre. A 

crença ainda permanece v iva. Na primeira vez que vimos 

fabricar " bull roares ", por ocasião das festas fun erarias, e1n 

que estes instrumentos têm papel importante, responderam 

os indígenas ãs nossas perguntas afirmando que se tratava 

de "utensilios de cosinha ". Após intern1inaveis negociações 

levadas a efeito por intern1edio dos homens de confia nça, r e­

solveram confirmar sua natureza real e vender-nos os exem­

plares já fabricados. Não porém, sem nos terem antes reve., 

lado a s consequencias tragica~ de uma impruclencia nossa. 

P a ra receber os objetos foi necessario irmos á noite â. 

casa dos homens, com toda a nossa provisão de barban te, 

papel e sacos. O acondicionamento foi efetuado pelos pro­

prios indígenas, que controlaram a colocação dos volumes no 

fundo das malas. E na hora da partida, como deviam u m 

indigena e sua m u lher acompanhar-nos durante a lguns dia s, 

as mesmas recomendações nos foram renovadas, exigindo-nos 

a promessa de não abrir as malas antes de Cuia bá. 

' 
. ' 
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Enf.itn, é impossível estndar a repa rtição dos direitos e obri­

gações ·ent re os clans e as f ratrias, sem levar em cQnta o fato de, 

através •desta variedade de estatuto social, se m·aner uma estricta: 

divisão ·do trabalho entre os sexos. As mulheres cultivam a terra, 

preparam os ·alimentos, ocupam-se da tessitura e da cera111tica ; 

acendem o fogo, mastigam a -casca que lhes serve p·ara cobrir as 

partes sexuais. Os homens caçam e pesca1n, constroem as habi-· 

tações e executam os trabalhos de carater artesanal. N un:a 

vin1os fiair. Todas as tarefas masculinas são realizaid.as na Casa: 

dos Hün1ens, que tem o :aspecto de u1na vasta of.icina. Dois tra­

balhos u nicamente se executan1, na casa fan1iliar : a ·depilação dc:r 

região f rontal das mulheres que fornecem o cabelo utilizado ina 

confecção de cordas e diversos adornos, e a tessitura das estreitas 

fitas ·de algOídão, que as mulheres casadas usam nos tornozelos, 

nos punhos e nos !braços e são feitas sempre pelo marido na casa 

particular. 

/ 

I 

• 

• 
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• 

l1EGENDAS DAS FOT OGRAFIAS 

F igul'a 1 Tipo ele home1n 
V U 

Tonkod'da - 25 anos - .l\.lt. lm723 

- r. c. 84,_65. 

Figtu·a 2 Um 'Casai.. 
o 

F ig ura 3 O "Baitemannage , '' porta dos Tugare. 

Figura 4 O fecho do circulo das casas. No primeiro plano, a ca-
v V W 

bana o Cera cebege o, escondendo em parte uma cabana 

Ki. No segundo plano, da esquerda para a direita as 
U V W -

cabanas Ki kujagoreo, Bokodori cebege o, Bokodori-I{oge 
a 

baiaddada .· 

Fig·ura 5 Vista geral de aldeaia l{ejara. A vista foi tirada do an­

gulo oeste do teto da cabana n.0 8 (0). A primeira casa 

que se vê á direita é a de n .0 10; a primeiTa á esquerda, 

é o n.0 4. As casas 5, 6, 7, 8 e 9 estão, portanto, atraz 

do fotografo. A ultima ca~a vista â. esquerda ::la Casa dos 
' Homens é a de n.º 23. A u ltima da direita é a de n.º 20. 

Fig ura 6 Duas mulheres Bororo, com indumentaria de festa. A que 

está mais para traz ostenta a "barrete" que não consegui­

mos adquirir. 

Figul"a 7 A mes1na vista de costa, com seus colares, sinal de gran­

de riqueza. 

F igura 8 O pessoal da aldeia â. espera de uma cerimonia. 

Figu ra 9 Saida jo "marid' do". 
V U U 

Figu1·a. 10 O "marid'do coreo" e o "marid'clo kujagoreo". 
o 

Fl.g ura 11 Dansa do clan B•~·aguddu. 

.. 

Figura 12 Dansa do clan Paiv:e. Os adornos guarnecidos de folhas 

de p a lmito são chamados "paiwede". 

Figura 15 Os tres ob j e tos usados por este indígena são caracteris ­

ticos do clan: O adorno nasal, o adorno labial, o dia-
v V 

dema cuja marca se parece no meio das penas (Ciba Cera,). 

I 
1 
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NOTAI 

-
Ter-se á observado que os clans e sub-clans, em sua grande maio­

ria, u sam nomes de anima.is ou vegetais. E' o que ocorre com qua-
v 

til'O clans Tu.gare e seis dos oito clans ou snb-clans Cera. Poder-se á, 

em consequencla, pronunciai· a palavra totemisnio? E' nmito duvidoso. 

Com efeito os indigenas não mantêm nenhum.a rel~.ão com os seus 

epónbnos. Não lhes manifestam nenhum respeito, suas relações não 

t êm nenhum ca1·áter místico, não existe proibição alimentar, e as 

1•aras cerimonias que se realizam por ocasião da matança de certos 

animais parecem sem. relação com o sistema social. O animal epónimo 

é morto e comido livremente . 

Por out1·0 lado a escolha dos epónimos não se faz esclusivainen· 

te dent1·0 do reino vegetal ou animal. · Um ber6i é as vezes invocado. 

A.ssbn Bakbroro para o clan Bakoro e Bokodori que dá nome ao 
a 

clan extinto líario Bokodori. E' pelo . nome de um objecto manufa-

turado, o pendentif labial, que os Bóro são designados. A natureza 

jnaniJ11a.da é ta.1nbe1n utilizada, pois a água é UDl dos epónimos dos -~tdejeba. 

As relações dos clans com seus epónimos está muito clara:m.ente 

marcada no f olclô1•c indígena. A coletânea de narrativas e lendas, 

que constitue a segunda. e ma.is preciosa parte da obra do P. Col· 

ba.cchini (1) dá-nos uma serie de informações que basta a.nal:isar. Em 

todos os casos é o m.esmo ?:>rocesso: a ad~ão de um nome é o re­

traltado de uma r evelação individual passada para o patrin1onio co-

(1) D . A. Colbacchini - I Bororos Orientali, T orino, Socletá Edi­

trice Internaziona le, s . d.). 
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letivo do cJan. "Um dia, um mcn1 bro de u1n cJau encontra m11 ani-

1nal que 1110 de1no n stra, por iu11 g·rlto CSJ><..-..r.ial e gutural, cue não é 

un1 anhnal , ·ulgar, po1·ém pe1·tenoo á " sociedade espJritual". (1) 

E sta revelação indica. talvez que a alma do beneficiario vi,·crá., depois 

d epois da morte do corpo, sob a forma do anin1al encontrado. ~ão 

nos apressemos, porém, cm falar de m ctcmpsicose, pois nuo é bem a 

alma que d eve transformar-se em animal mas sim a n..'\tureza espiri­

tual da al1na, a qual, para torna.r-se conhecida do individuo, escolhe 

uma encarnação particular, o mals dus ·vezes anim.al, n1as que póde 

ser tambem o sól, a lua, ou qualquer outro intermediario scnsivel. 

Con10 quer que seja, o indi·Yiduo que recebe a reve1a~ão adota sempre 

o nome do inle1·mediario, "O ibis será ineu·', "cbarnar-111e-ci a gTan­

<le arara", etc. 

. A adoção, pelo clan, do nome a sisiJll escoll1ido Pol' seu illnstre 

a.ntepassado, co1nemora, pois, a titulo ·pcrntanente, os nl.ilagt·es de 

que se vangloriam os descendentes 'COn10 se foran1 títulos de nobreza. 
V 

Assim o nome "mcrit' awara'' (o ca1ninho do sol) e " m c1'ir1 kurigeon 

(a grande luz), que encontrám.os no sisten1a de uniões preferenciaiS, 

p ertencem, i·espectivamen te, um ao c Jan Bãclejeba, outro ao clan Pai,ve, 

em virtude d e wna lencla de que se encontra versão em Colbacchilli; 

O indio Pai,ivc Rikkubugu, jndo uni dia á caça, encontrou o 

sol e a lua no cnrninho das a.ln1as. Apavorado, foi contar o aoon-

teeimento a seu pai, o Bãdejeba Bakorokuddo e ambos YOltaram 

a<> local. O bencfilcio dessa exverienc:la co1nmum mistica., pro,·ocou 

~ande discussão entre pai e filho, sobre seus direitos respectivos 

á comemoração e cacla 1llll reivindicou os nomes melhor indicados 

para ilustrar o incidente. , 

Póde com efelto haver competição ou rivalidade entre membros 

de clans diYcrsos. E' o qne se manifes ta na origem 

P. Colbacchini não assinala a existcncia desse clan 

V 
dos O Ce1·a. O 

que pa.rece n00 

t<>r sido encontrado no rio das Garças, mas foi uma lenda. de sua 

coletânea que nos permitiu est.a.belecer (o que nos foi confirmado 
V 

i>elos indigcnas ) que o clan O Cera, qv.e ocupa 2 casas na aldelilr 

(1) - O t ermo "Aroe", que traduzimos assim, sig nifica a o mesmo 

tempo a sociedade dos h omens a dultos com acesso ao Baite­
º mannanage e a parte do individuo que subsiste depois da morte . 

• 
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Kejara (n. 8 e n.9) l)rovém d e uma sub-di,·isã-0 dos B'á:dejeba 
V W V VO W - - - -cebege o. Jpa r eceba, dos Badejeba cabogc o, ,-iu 11111 ibis n egro que 

lhe r evelou sua natureza espiritual. Mas, dia s 1nais tarde, seu co-
v w 

lega Bãdejeba cebege Õ t eve a incsma i-e, •c1a{'ão d e um ibis -.;·erme-' 

lho. DiscutiraJn a1nbos sobre a JlOssc do Ibi8 e a.cabaram repar­

tindo cntl'e si a s duas espooies. A s ub-<lctcrn1.i.nação dos pretos e. 

vermelhos, que a ssinali'tmos a proposito de outros clans, 1em prova­

,·elmcnto por origen1 a.rra.njos andgitvcls tlo mes1no gene1·0. A corn­

pctição 6 entretanto eA-ccpcional, pois ntun m esmo clan tQn nume­

ro Hin1itaclo de indivíduos pode ter e xpericncias místicas . En-

contra-se, 

1·epartição 

p ois, nienos pob1•eza 
' de epónimos do que 

que riqueza. 1ncnos raran1ente uma 

wna verdadeir a capitalização de no-

m es s.irnbolicos le mb1·ando identico numero d e 1nilagrcs a.ncestrai.s. 

O P. <Jolbaccbini conta 18 para os Pai"·c, 4 p ara os B okodori, 6 para 
- - 1 o 

o s lli, 3 para os Badejeba, 7 Jlara os .A.róre, 5 para. os Evraguddu, 8 

para os ,.\piborc, etc. 

Nãô ch egámos a nnme:ro tão gra.ude, n1as, co1no o nUtis elas vezes 

os que 1·ecolbe1nos no rio Vermelho não Aão os n1esmos obtidos no 

rio das Graças , provavel é que o seu numero ·vcrdailciro, expriJnindo 

o conjunto das divérsas tradições loca.is seja n1uito ma.is elevado. 

Entre o.sses nomes, de rest-0, nein todos exprimem tradições rJgorosa~ 

numto idcnticas. Si os Pai,ve aludem ao 1nilbo, algodão, .resina e 

tabaco, é que essas plantas na.<;ce1•a1n d as cinzas de uma creança 

:milagrosa com forma de serpente, concebida por un1a n1ulher Paiwe. 

Está-se por conseguinte em presença cvjdcnte de mna i·ememoração 

do acontecimentos magicos, no sentido mais geral do termo. Donde 

a. b1ntilidade de procurar, para a origem do epónimo do clan, outras 

expUcações que nã-0 a que se aplica á coleção de nomes e emblemas 

cJnnicos. O epónin10 não é de natureza partic u1ar. Recorda apenas 

o acontecbnent-0 de maior relevo, razã.o pela qual tanto se encontra 

lnn Jton10 do h eroi ilustre, quanto de anbna.i, planta ou objeto. Deter­

nlinado clan se ,,augloria d e ter tra.zido á colectividade, o tabaco, 

<.·orno outro póde lembrar que seu antepassado é o inventor do· adorno 

de la bio. l\:(a.is a.inda: o acontecimento n em sempre é suficientemen­

te n1a1·ca11te para qu:e seja aceito pela una,n:iJnidade dos men1bros do 

cJ.a.n o.u dos concidadã-0s heteroclailicos. Dai n1una a.ldel.a a ·utiliza­

ção aum nornc não en1preg·ado alln1res. J)aí a. rl.iyisã.o secundaria 

d o clau. 

• 
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A expressão maxima do siStema seria pois a, seguinte: mna 

doutrina filosofica baseada na crença ' dll! 1·eenca1'bação das almas 

~ob fonna anlma.l, que toma para certos individuos o valor duma reve­

la~:ão pessoal celebrada por seus descendente$ sob a. for111a dum nome 
V V 

<'01nemorativo. E' possivel que os Ciba Cera, por cxe1nplo, · tenha;in 

sido levados a estendei· a. todos os seus descendentes a experiencia 

de um antepassado ilusti.·e e tenl1a1n ilnaginado que todos se destina­

van'l a reviver na for1na da a.rara verruelha. Mas não nos foi possivel 
i o 

disce1'Di1• nos E\vaguddu a "Crença na sobrevivencia, na pahnei1·á bu-

riti. Talvez tambem se deva a.dotar urna hopótese diversa: o mito d'o 

n.ntepassado, e de seu milagre como explicação retrospectiva pa1·a 

entendimento de um.a crença encarnacionista colectiva. Seria de 

mais alto inte1·esse saber si as expericnclas relatadas nas lendas per­

tencem definitivan1ent.e ao passado ou se os indlgenas as considerrun 

s usceptiveis de se renoYarem. 

Num caso somente encontrámos, pelo n1enos em aparencia, os 

car M té1·es do totem.ismo. Todos o s camponeses brasileit·os , que vi ­

vem ou viveram em conta.to com o s Bororo, sabem que a estes repugna 

e xtremamente comer carne de veado, embora se a.ssinale1n de qua.n­

tlo em vez, casos exeepcionais. Ora, a coletâ.nea do P. Colbacchini 

tra.z m11a vel'são do mito do diluvio, em que se vê o tuuco Bororo 

sol>revivente desposar a femea elo cérvo, :união de que nasceram, seiS 

g erações de bibridos, em que os caráteres ani.ma.is, predominantes 

na orige1n, se apagaram progressivalllente, até chegar ao tipo huma­

no. Mas o animal da lenda parece nitidamente individualizado en­

tre a s varieda-des dos tipos de veado, ao passo que a proibiç-,ão tem 

um caráter bastante vago; de D1ais a inais , cst.a seria geral ao passo 

que o Pobogo (veado da floresta) só aparece no no1nc do clan Pai,ve. 

NOTA II 
• 

E stes epitet.os nãio devem, evidentemen~, ser Mcitos sem con­

t1-ole. Os indigenas podem perfeit.amente ter achado comico descre-

ver um cla.n de nome prestigioso como miscravel. 

tes te:muuho nos foi dado por va1·ios informadores e 

. 
Mas Q mesmo~ 

a realidade pa-

rooe confi1·ma-lo: as quatro cabanas Bãdejeba tinham a spéto bas-

f 

, 
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tante miseravel e nelas não se viam adornos pendurados nas paredes, 

como na maioria. da.s outras habitações. Talvez seja possível 1nter­

p1·eta1· esta contradição aparente. 

Seg\Uldo os nlissiona.rios salesianos, ( 1) e.in conta.to permanente 

con1 os Boro1·0 do rio das Graças ba cerca de tl'Íllta anos, a fratria 
V • 
Cera. compo1·tava, na época de sua chegada na região, sete clans, 

_ _ vo w a 
sendo dois Badejeba, u111 Badejeba Caboge o ou Kario Bokodor:i e 

_ V W 

out1·0 Badojeba Ccbege o ou Bakorokuddu. Estes dois clans ocupavan1 
V 

as duas extremidades do hemiciclo dos Cera e fo1·neciam um chefe cada 

um, que go·vernavan~ a aldeia em colabora(.'ão. 

ocupava, entretanto lugar preponderante. 

- V W 

O Jl~)..()ejeba Cebege o 

Ou por ter sido a orga.niuição social no rio Ver1uélho sempre 

diferente, ou por ter havido revoluções politicas durante estes ultimos 

a.nos, a situação de Kejara não se assemelha. senão de longe á prece-
v W V 0 W 

dentemente descrita. Como vimos, a diTisão em Cebege o e Caboge o 

se processa cm reJação com a. direção do rio, ao passo que no ri<> 

das Garças se explica, parece, por uma diferença de nivel do ter­

reno. Mas, aceitando-se como histor:ica e localmente exáta a de.scrição 

do P. Colbacchini, dnas grandes diferenças devein, principalmente, ser 

-observa.das : o desaparecimento dos Badejeba Bokodori e a fragJnn-

tação e deslooa1nente parciais dos Bádejeba Bakororo. 

Sem que lhes perg.untassemos, expuzeram-nos nossos informado­

res a distribuição dos clans na aldeia, asSinalando a localização da 
a • 

cla.n Ka110 Bokodor:i (entre o nu1nero 2 e o numero 3 ou ent1•e o 

3 e o 4) . O clan estava extinto desde época relativamente recente, 

pois a.inda existiam em circulação na aldeia objétos com seu distin­

tivo. Anterior ou posteriormente ao dcsaparcci.m.ento, uma profunda 

transformação ter-se-ia processa-do nos Bãdejeba, Bakorokuddu. Um 

grupo de familias, entre as quais a do 'Chefe principal, deslocou-se, 

sem du·vida, para rio acima, vindo a ocupar assim o local, já então 
- vo w 

livre, dos Badejeba Caboge o. Deste modo se explica a existencia, 

o nome e a localização dos clans Bakoro e Bóro. Embora o termo 

-Badejeba nun~a seja empregado para designa-los, não hesitan1os en1 
V 

identifica-los por t1•es motivos: o cJan Bako1·0 é o de Tnsawa, chefe 

dos B'oro1·0; o nome Bakoro é contração <le Bakororo, nome pt•imJ-

(1) - Colbacchini op. cit. , 

• 
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tivo elo clau ; fina ltne n te o C!lHcto Bóro C'OlllCJnora. un1 a('ontecimcn to 

im1 .. '<>rtante 11a existencia ele herói Bakororo inYCJltOr do aclorno la ­

bial o de todos os ontt·os adornos. )!as n ão se d esiocou o inteiro 

clan :cãdejeba Bakororó. Um.a parto - e a n1a is iinportante nu n1é ­

rica.mente - ficou no Jug-ar; os pt'Occssos d o frag·1nentação atin g iram-
- V w _ 

na entretanto ig uabnente. A nol'deste d os B a d e jeba Cebege o en­
v 

contram-se, efe tivamente, duas cb()Ç<'"lS O Cct·a e j á pro,,á.iuos a origem 
_ V W .. 

Badejeba Cebeg·e o des te cla.u. 

Tudo ocorre }lQis 'COmo si, cn1 consequenc·ia d e a contccbuento des ­

conhecido - talvez a extinção elos chefes de 110 a cirna - o clan dos 

chefes de rio abaixo se hou,·e.c;;se diYidiclo cn1 tt·cs partes. Um, pri- . 

meiro g1'Upo d e fan1ilias, por sua yez sub-diYidiclo cn1 Bakoro e Bóro, 

teria vindo ocupar o lugar do clan extinto; ao separar-se de seu clan 

de origem , t e1·ia Jeyado c onsig o a JJrCt'l'Ogativa es'S<'nc ial, a sabo1·, a d e 

dar o ch e fe prirlcipal, mais t a rde transformado cin ch efe unico. 

O resto do clan, continuando a ocupar a e xtre1nidade oes te do 
V 

hemici<'lo Cera, ter-se-ia igualmente dh·idiuo. U n1 grupo de fa.miJias 

teria cons titlúdo seu clan proprio en1 torno do e1nblcn1a do ibis, ani­

mal c elebre nos aJtais do clan. . As fa1nilia s t•cs tantes teriam con­

servado o no1ne e o local tradicionais. 

A ser exata a hJpótese , deve adn1itir-se que o s grupos 0111 scisão se 

repa,r'tiran1 entt·e s i os p1•ivilegios do c:Ja.n. Co1n1lreende-se assim 
V 

· que os Bakoro - Bóro d e tm1 Jaclo, e os O COl'a, e outro - posisuam 
_ V w_ 

nú.m.erosos adornos ao passo que os Badojcba Ocbeg c o deles se achem 

completamente dcsmuuidos. Por este moLivo d cscrevcin-nos os irldi­

gcnas ( e eni Yerclade o são) como extreman1ente pobres. Como exem­

plo clizia-nos um informador que "só tinham un1 tipo de arco" ... 
V 

Assbn se ex11lica igualmente que Tusa"·a tenha "recentemente" muda-

do sua -casa para fora da aldeia, na outra margem do rio, achando-se 

seu. clan cortado em três partes, e que ao mesmo t e1npo conserve o 
V 

dir:eito de p1•opriedade sobre unia casa O Cera onde te1n semtlre seu 

. leito. Outra razão tende a mostrar que tais transformações são i·e-
- V W _ 

centes ; as quatro casas do clan Badejeba Cebege o eram habitadas 
V 

· por anciãos ao passo que os novos clans Dakoro, Bó1•0, O Cera, com-

p1"0:endtam elementos inuit-0 ma.is jovens. Os indígenas . inaicavam 
- V w_ 

co1n:o epónimo dos Badejcba Cebc.ge o o jacaré, considerado, no fol-

clôre, o animal elos Yelhos. 

\ 
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Limitamos voluntariamente este trabalho (com exceção das duas 

notas) á exposição de uma documentação colhida in loco. Para um 

estudo mais completo, poder-se-ão consultar as obras e arligos se­

guintes. 

R . "\TOY DEN STEI:\1EN: Unter der Naturvõlker Zentralbrasillens, 

Berlin 1894 , 

D . A . COLBACCHINI: I Bororos Orientali, Turin s . d. 

D . . i\.. COLBACClilNI: A Tribu dos Bororos, Rio je J aneiro 1919 

R . \'\' AEHNELDT: Exploração da Província de Mato Grosso, R evista 

Trimestral ao Instituto Histórico e Geogra'.fico do Brasil, T. XXVI, 

1.a parte, 1864. 

HEROULES FLORENCE: Esboço da viagem de Congador etc ... 

(continuação) Revista Trimestral, etc. . . T. XXXVIII ( 2 .a 

parte) 1875. 

KOSLO\VSKI : Algunos Datos sobre los Indios Bororos, Revista del 

:r.'.Iuseo de La Plata 1 895, T . VI 

F. R. MELO REGO: Indios de Mato Grosso, Revista Brasileira. 1895 

\V. A. OOCK: The Bororo Indians of Mato Grosso, Smithsonian I ns­

titution Vol. IV, num. 1703, Washington 1907 

V 

FRIO & PAUL RADIN: Contributions to tho Study of the Bororo 

Indians, The Journal of the Royal Anthropological Institute 1906 

PETRULLO. Primitive People of Mato Grosso, The Museum Journal 

XXIII, Philaielphie 1932 
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TONELLI: La Provenienza degli Indi Bororo Orientali, Atti X del 

Con gresso Geografico Italiano, Milan 1927. 

TONELLI: Alcune Osservazioni sulla Sintassi della Ling ua degli Indi 

Bororo-orari etc ... XXII C. I. A. Ron1.a 1926-1928. 

T-ONELLI: II Nome dei Vivi e dei Defunti presso gl'Indi Orari dei 

Mato Grosso, Sonderdrucke aus der Wilh.-Schmidt-Festschrift, 

St. Gabriel :rvrodling. 

BARBOSA DE FARIA. Tintas Usa:'la pelos Indios . Bororos, B ol. do 

Mus. Nac. do Rio d e Janeiro, 19 2 5 

MISSÃO SAliESIANA: Elementos de Grammatica et Diccionario da 

Lingua dos Bororos, Cuiabá 1908. 

X . DE VILLE.ROY: Apontamentos sobre a L inguagem do I ndio Co­

roado-Bororo Rev . da Soe. da Geog . de Rio de J aneiro 1891 

J. A. CALDAS: Vocabular io da Lingua Indígena dos Bororos Coroa­

jos Cuiabá, 1899 

J . A. CALDAS: Apontamentos para a Organização da Gram1natica. 

Bororo Arq. do Mus. Nac. de Rio de J aneiro, 1903 

BASILIO DE · MAG.ALHÃES: Vocabulario da Lingua dos Bororos 

etc. . . R ev. do Ins. Hist. e Geog. Brasil. T. LXXXIII Rio de 

Janeiro 1918. 

CJiAMBERLAIN. Sur Quelques Familles Linguis1Jques peu Communes 

etc . . . J. s. A. p. VII 191 o 

CHAMBERLAIN: The Bororan Stock etc ... American Anthropologist 

1913 

RIVET ET CREQlJ~-~IONTFORT: Le Gr oupe Otuké, J. S. A. P . 1912 

RIVET ET CREQUl-MONTFORT: Les Affinités des dialectes Otuké 

J. S. A. P . 1913 

H . BALDUS: Ensa ios de Ethnologia Brasileira, São Paulo 1936. 
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NO PARABRISA. PORTAS E JANELIAS 
.... ,.,, ..................... ···· .. . .. : . - ~ ... . .. ··. 

··· ... ··· ... 
. ·. : :: 
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W\;ibtiil Esta é. a vantagem suprema. ~e­
- ••1 r-- conhec1damente veloz, econom1co, 
~ante e de f acil manejo, o Chevrolet de 
1936 é, acima de tudo, um carro seguro, 
ee inteira confiança. A carrosseria é toda 
de aço, tectf inclusi ve. Possue freios hy­
<lraulicos aperf eiçoadus. que permittern 
parar rapidamente, em qualquer velocidade. 
E agora os vidros, todos os vidros, - para­
hrisa, portas, janellas, - são de segurança, 
e que representa uma proterção incompara­
vel para quem nelle viaja. Cada kilometro­
t'Jlíevrolet de marcha é uma satisfação que 
nada perturba. Adopte o carro que milhões 
1tref erem. Seus bens mais precio.5os, sua fa­
milia, podem ser <',oníiados ao Chevrolet. 1936. 

E ' u m producto da G e ner a l 1\1o to rs. 

• 

DE TODOS OS CAR­
ROS DE BAIXO PREÇO 

so· CIIEVROLET LHE 
OFFER F.CE TODOS ESTES 

FACTORES DE SEGURANÇA. 

Freios H ydraulicos Â per!eiçoados 
- T ecto-dc-Aço em cerrosseria de aoo 
- " Acção de J oelho" - Ventila-

ção Fisher Controlavel - Motor 
de valvulas na tampa , de alta 
compres.<ião - Direcção á pro-

va d<1 choque - Vidros de 
Segurança no parebri­

t:.a, portal e janellu. 

o CHEVROLET e& 1936~ 
{JuniaJ carro CtJ. na~ ele lako ~ 
Agentes nas principaes cidades do Brasil 
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